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Fogo amigo

Na permanente rivalidade interna petista, prevaleceu 
a corrente que via a permanência de Jaques Wagner em 
cargo de tamanha visibilidade um enorme risco político. 
De nada adiantou a narrativa de que a saída do senador 
sinalizaria uma confissão de culpa. Tampouco se 
manteve de pé a justificativa apresentada pelo senador 
de que a compra de um imóvel em Salvador com o 
ex-sócio do banco Master foi um negócio entre amigos. 

Palavras vãs

Particularmente em tempos de eleição, é curioso 
notar como a palavra de político pode ser vã. Na quinta-
feira, dia da operação da PF que revelou o envolvimento 
de Wagner no escândalo Master, o senador disse 
em entrevista: “A liderança do governo fica a cargo 
do presidente Lula, com quem eu falei hoje e acho, 
sinceramente, muito difícil que ele mexa na minha 
posição pela relação que a gente tem e pela confiança 
que ele tem em mim”.

Repeteco

Para resistir em meio à tempestade, Wagner se 
apoia no passado. Lembra que foi alvo de busca e 
apreensão em 2018. E eleito senador mais votado 
pela Bahia. À época, o parlamentar era suspeito 
de irregularidades na gestão do estádio Fonte 
Nova. O caso foi arquivado no ano passado.    

Mais e melhor 

O Tribunal de Contas da União (TCU) aprovou 
um conjunto de deliberações para aprimorar o 
programa Agora Tem Especialistas, promovido 
pelo Ministério da Saúde. O plenário do TCU 
determinou que a pasta construa, em 120 dias, 
uma rotina de monitoramento sobre a execução 
financeira do programa, bem como a gestão 
de dados sobre as cirurgias realizadas. O voto 
do relator, ministro Bruno Dantas, identificou 
desigualdades regionais e inconsistências nas 
diversas etapas do programa.   

Ela vem aí

A esposa do ex-governador do Distrito 
Federal e pré-candidato ao Senado 
Ibaneis Rocha (MDB), Mayara Rocha, 
anunciou sua pré-candidatura à Câmara 
dos Deputados pelo Podemos. Nos 
bastidores do partido, Mayara é vista 
como um forte nome para fortalecer e 
ampliar a presença da legenda na Casa. 

Causas sociais

A ex-primeira-dama do DF foi secretária 
de Desenvolvimento Social durante a 
pandemia de covid-19. O Podemos aposta 
na atuação de Rocha em um período de 
crise sanitária, econômica e humanitária 
para ter um bom desempenho eleitoral. 
Aliados veem a esposa de Ibaneis como 
um dos nomes de potencial de votos 
dentro do grupo ligado ao ex-governador. 

Tendência 
Em um meio predominantemente masculino, 

chama a atenção a iniciativa de mulheres de políticos 
engajadas na batalha das urnas. No Distrito Federal, 
a ex-primeira dama Michelle Bolsonaro é nome cada 
vez mais certo em outubro. No Paraná, a deputada 
federal Rosângela Moro, esposa do senador Sergio 
Moro, filiou-se ao PL e tentará a reeleição pelo estado 
do ex-juiz. Em Goiás, Gracinha Caiado (União), esposa 
do ex-governador Caiado, é pré-candidata ao Senado. 

Deixa o povo falar
O deputado Alencar Santana (PT-SP), presidente da 

Comissão Especial que analisou a proposta de emenda 
constitucional (PEC) pelo fim da 6x1 na Casa, quer 
a participação popular no debate. Além de divulgar 
uma plataforma digital sobre o tema, ele pretende 
promover ações de conscientização às sextas-feiras em 
pontos de grande circulação. Os voluntários distribuem 
materiais informativos e dialogam com a população 
sobre os impactos da jornada de trabalho na saúde, na 
qualidade de vida e no convívio familiar.

Divergência
A Associação Brasileira de Mobilidade e Tecnologia 

(Amobitec) discorda da pesquisa divulgada pelo 
Tribunal Superior do Trabalho sobre a precarização do 
trabalho entre motoristas e entregadores que atuam 
por meio de plataformas digitais. Para fundamentar 
a divergência, a Amobitec usa como referência 
uma pesquisa do Centro Brasileiro de Análise e 
Planejamento (Cebrap), divulgada no ano passado.

Renda e trabalho
O levantamento encomendado pela Justiça 

trabalhista ressalta os custos bancados pelos 
motoristas plataformizados – mais de R$ 5 mil 
mensais – e jornadas acima de 44 horas semanais. 
Já o estudo do Cebrap informa que os motoristas 
dedicam, em média, entre 19 e 27 horas por semana 
nos aplicativos, enquanto a jornada dos entregadores 
oscila entre 9 e 13 horas. 

Estabilidade 

Em outra discordância com o TST, a Amobitec 
afirma que os rendimentos dos trabalhadores de 
plataforma são mais estáveis, pois os profissionais 
estariam menos vulneráveis à desocupação e a longos 
períodos de busca por trabalho. 

A insustentável permanência de Jaques Wagner
A saída de Jaques Wagner da liderança do governo 

no Senado mostrou como as necessidades da política se 
impõem sobre relações pessoais ou até mesmo princípios 
relevantes, como a presunção da inocência. Em um 
episódio marcado pelo silêncio do Palácio do Planalto, 
o senador saiu de cena para preservar o candidato à 
reeleição de desgastes na campanha eleitoral. 

Duramente atingido por dois megaescândalos — o 
mensalão e o petrolão — o presidente Lula não quis 
correr riscos. Afastou qualquer suspeita de proximidade 
com a teia perigosa de Daniel Vorcaro que enredou 
Flávio Bolsonaro, Ciro Nogueira e gente próxima a Davi 
Alcolumbre e outros notáveis da República.     

Com o afastamento de Wagner, encerra-se mais um 
capítulo da malfadada articulação política do Planalto. O 
substituto do senador na liderança do governo terá a missão 
de encontrar caminhos no campo minado controlado por 
Davi Alcolumbre. A rejeição ao nome de Jorge Messias para o 
Supremo Tribunal Federal foi uma das derrotas mais amargas 
sofridas pelo governo — e erro crasso do senador baiano. 
Nada indica que o cenário mudará no segundo semestre.  
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